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Objetivou-se avaliar características quantitativas in vivo e o desempenho de cordeiros Ile de 
France, terminados em confinamento e alimentados com dietas contendo grão inteiro de soja in 
natura. Para realização do experimento foram utilizados 18 cordeiros da raça Ile de France 
desmamados aos 60 dias de idade com peso médio de 26,2 kg±1,5 kg, sendo confinados em baias 
coletivas divididos em três grupos com 6 animais por grupo: A- Ração 17% formulada com 
farelo de Soja, no tratamento; B- Ração 17% formulada com grão inteiro de soja substituindo 
50% do farelo de soja como fonte proteica e Grupo C- Ração 17% formulada com grão inteiro de 
soja substituindo 100% o farelo de soja como fonte proteica. Portanto, o estudo teve como 
objetivo geral avaliar se a substituição do farelo de soja pelo grão de soja in natura é capaz de 
propor melhor desempenho de cordeiros confinados. Os cordeiros foram alimentados com uma 
relação volumoso concentrado 50:50, o volumoso utilizado foi silagem de milho e o concentrado 
(17% PB) fornecido duas vezes ao dia (às 8:00 h e 16:00 h) e água ad libitum. No início do 
experimento e a cada intervalo de 7 dias durante o período experimental, os animais foram 
pesados e determinou-se subjetivamente a conformação e a condição corporal e foram realizadas 
as medidas comprimento corporal; altura anterior; altura posterior; perímetro torácico e 
circunferência escrotal. Foi estimada também a compacidade corporal. Em relação as medidas in 
vivo para perímetro torácico, altura anterior, altura posterior, circunferência escrotal e 
compacidade corporal não diferiu entre grupos (P>0,05). Houve diferença (p<0,05) para ganho 
de peso e comprimento corporal e para as características de conformação e condição corporal, 
para o grupo C com ração substituindo 100% o farelo de soja por soja grão inteiro. Para esse 
sistema de criação no grupo A e B em que os animais foram alimentados com as Dietas 
formuladas com farelo de soja e 50% de grão de soja, dietas contendo farelo de soja e associada 
ao grão de soja podem substituir o farelo de soja 50%, pois não interferem nas medidas de 
morfologia in vivo e ganho de peso de ovinos Ile de France. Portanto, com base nos resultados 
concluiu-se que a suplementação com grão de soja inteiro in natura substituindo 50% o farelo de 
soja teve efeito benéfico para o desempenho dos animais, o que refletiu em um maior ganho de 
peso, comprimento corporal, conformação e condição corporal nos cordeiros Ile de France 
confinados.  
 


